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A obesidade infantil tem se consolidado como um
dos principais desafios atuais em saúde pública,
com repercussões que vão além do aspecto clínico,
alcançando dimensões sociais e econômicas. 
Evidências recentes indicam aumento da
prevalência de excesso de peso na infância,
associado especialmente ao consumo de alimentos
ultraprocessados e bebidas açucaradas (ZHANG et
al., 2024; JIA et al., 2023; JIA et al., 2021;
JAKOBSEN; BRADER; BRUUN, 2023; LING et al.,
2023).
Palavras-Chave: Obesidade infantil; Epidemiologia;
Vigilância nutricional; Atenção primária à saúde.

Analisar o perfil nutricional de crianças de 1 a 5
anos acompanhadas na Atenção Primária à Saúde
em Canoas/RS entre 2016 e 2025, comparando o
déficit ponderal e peso elevado para a idade, à luz
de evidências recentes.

Estudo descritivo com dados secundários do
Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional
(SISVAN/DATASUS). 
Foram incluídas crianças de 1 a 5 anos, de ambos
os sexos, no município de Canoas/RS, entre 2016 e
2025. Utilizou-se o indicador peso/idade,
classificado em muito baixo, baixo, adequado e
elevado. O peso elevado foi adotado como proxy
indireto de excesso de peso, reconhecendo-se suas
limitações.
Paralelamente, realizou-se síntese descritiva
baseada em revisões sistemáticas e meta-análises
do PubMed (últimos 10 anos) sobre prevalência,
determinantes, hábitos alimentares e impacto
econômico da obesidade infantil.

No período analisado, foram acompanhadas 58.967
crianças. A maior parte apresentou peso adequado
(89,32%), enquanto 8,70% apresentaram peso
elevado, 1,44% baixo peso e 0,54% muito baixo
peso. Somadas, as categorias de déficit
corresponderam a 1,98%, indicando que o peso
elevado foi aproximadamente 4,4 vezes mais
frequente. 
Ao longo da série histórica, a prevalência de peso
elevado variou entre 7,67% e 11,18%, com valores
mais elevados em 2020 e 2021. Apesar dessas
oscilações, não se observa tendência clara de
redução no período.
No contexto local, os achados apontam
predominância do excesso de peso em relação ao
déficit ponderal. Achados em consonância com
estudos prévios, que indicam que a predominância à
obesidade infantil pode estar ligada a determinantes
ambientais e sociais (ZHANG et al., 2024; JIA et al.,
2023; JIA et al., 2021; JAKOBSEN et al., 2023; LING
et al., 2023).

Em Canoas/RS, o perfil nutricional infantil segue o
padrão de outros contextos urbanos, com maior
frequência de peso elevado em relação ao déficit
ponderal. Diante do caráter multifatorial da
obesidade, os achados reforçam a importância da
vigilância nutricional e do acompanhamento na
Atenção Primária.
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